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5. Objeto e objetivos: 

  Conforme determina a Lei de Execuções Penais (LEP), em seu artigo 28: “O trabalho do condenado, 
como dever social e condição de dignidade humana, terá finalidade educativa e produtiva”. Sabe-se que apesar 
desta determinação legal, o preso em nossa sociedade é posto em uma condição de ociosidade que contribui 
para o alto índice de reincidência de crime – 85% - pois a grande maioria é constituída de uma população de 
excluídos sociais, sem qualificação profissional. Objetiva-se com este Projeto apresentar condições para resgatar 
a dignidade e auto-estima do preso, dando-lhe oportunidade de se qualificar e assim criar perspectivas de 
trabalho quando de seu retorno à comunidade livre, evitando-se assim a reincidência criminal. 
 Através da qualificação profissional e educação continuada do preso o projeto almeja restaurar a 
mobília do Hospital Universitário Antônio Pedro (HUAP), juntamente com o resgate da cidadania e dignidade, 
pretende-se melhorar as condições de higiene e aparência do ambiente de convívio dos pacientes, estudantes-
estagiários, professores e funcionários da UFF no HUAP. 
 Além disso, busca proporcionar experiência aos alunos da área de Ciências Sociais nas Unidades 
Prisionais, que poderão atuar como estagiários, adquirindo conhecimentos da teoria e sua aplicação prática 
através do cotidiano dos presos. 
 

6. Metodologia: 
  O projeto oferece um curso e trabalho de serralheiro de duração de 100 horas, atendendo a princípio 
100 homens aprisionados, na Penitenciária Lemos Brito, localizada no Complexo de Gericinó em Bangu (RJ).  
  A pesquisa sobre o projeto dá-se através de observações do cotidiano prisional além de entrevistas com 
os internos participantes e instrutores.  
 
7. Resultados e Conclusões: 
  Como o curso ainda está em andamento, não havendo, por enquanto turmas formadas, a pesquisa se 
encontra em fase de desenvolvimento. 
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